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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo avaliar e comparar o grau de conversão (usando a espectroscopia de 

infravermelho com transformador de Fourier), resistência à flexão e módulo de elasticidade (por teste flexão de três 

pontos), sorção e solubilidade da água e análise antimicrobiana (Concentração Inibitória Mínima e Concentração 

Bactericida Mínima - CIM e CBM, respectivamente) de infiltrantes experimentais contendo sal de iodônio e quitosana e 

do infiltrante da marca comercial Icon ®. 
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Introdução 

As lesões de cárie ainda são de grande prevalência na 

população, sendo percebidas inicialmente como lesões de 

mancha branca1. Sendo assim, novas abordagens têm 

sido estudadas visando o tratamento não invasivo para tais 

lesões, ocorrendo o desenvolvimento de materiais 

resinosos hidrofóbicos de baixa viscosidade denominados 

infiltrantes. 

Resultados e Discussão 

Tabela 1. Valores médios de Módulo de elasticidade (MPa) 

e Resistência à flexão (GPa) (desvio padrão) dos 

infiltrantes experimentais. 

Módulo de 

elasticidade Resistência à flexão 

GRUPO 1 1,14 (0,17) a 92,84 (10,70) a 

GRUPO 2 0,55 (0,18) b 54,33 (11,01) b 

GRUPO 3 1,24 (0,16) a 99,90 (12,80) a 

GRUPO 4 1,13 (0,21) a 84,36 (17,58) a 

Letras diferentes indicam diferença estatística (p ≤ 0.05). 

Tabela 2. Valores médios de Sorção de água e 

Solubilidade (µg/mm3) (desvio padrão) dos infiltrantes 

experimentais. 

Sorção de água Solubilidade 

GRUPO 1 50,57 (11,70) a 11,262 (4,78) b 

GRUPO 2 44,02 (4,42) a 35,986 (7,77) a 

GRUPO 3 45,08 (8,27) a 11,816 (4,35) b 

GRUPO 4 32,29 (13,64) a 5,816 (19,77) b 

Letras diferentes indicam diferença estatística (p ≤ 0.05). 

Tabela 3. Valores médios de grau de conversão 

(µg/mm3) (desvio padrão) dos infiltrantes experimentais. 

Grau de conversão 
GRUPO 1 84,30 (10,64) a 
GRUPO 2 

GRUPO 3 

61,22 (15,28) bc 

76,38 (1,39) ab 

GRUPO 4 49,42 (2,71) c 

Tabela 4. Atividade antibacteriana dos infiltrantes 

experimentais (MCI/MCB). 

S. mutans

MCI 

(µg/mL) 

MCB 

(µg/mL) 

MCB:MCI 

GRUPO 1 - - - 

GRUPO 2 1.56*       3.13 2:1 

GRUPO 3 1.56*       3.13 2:1 

GRUPO 4 - - - 

O grupo de infiltrante na concentração de 1% de sal de 

iodônio e 0,25% de quitosana, foi o que apresentou os 

melhores resultados nos testes realizados. Esse grupo 

foi semelhante ao infiltrante comercial Icon® em todos os 

quesitos, tendo o diferencial de apresentar atividade 

bactericida que a marca comercial não apresenta. 

Conclusões 

Concluindo que a adição de sal de iodônio e quitosana 

são boas alternativas para a melhoria das propriedades 

mecânicas e antibacterianas dos infiltrantes. 
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